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Vejo que a China quer conver- 
sar. Diz o Jornal que o perigo de 
deflagração tornou-se menos ime- 
diato porque a China comunista 
encara a possibilidade de trocar 
idéias com os americanos. Essa 
notícia não me anima porque não 
vejo possibilidade de uma língua 
comum para as tais conversações. 
Não me refiro à dificuldade idio- 
mática que separa o inglês do chi- 
nês, para a qual sempre existem 
dicionários e intérpretes. O que 
hoje divide o mundo são mais os 
idiomas espirituais de conceitos do 
que cs sons e os sinais. Quando, 
por exemplo, o chinês disser, em 
chinês, que deseja libertar Que- 
moy, o intérprete traduzirá liber- 
tar por libertar, e os americanos 
talvez não entendam que os chi- 

neses querem enquadrar » ilha na 
cortina de bambu. 

Apesar do telegrama otimista, 
continuo intranquilo. A China é 
um país diferente dos outros. Tem 
problemas asiáticos que o ocidente 
não compreende. Sendo enorme, é 
superpovoado. Dizia-me outro dia 
Barreto Leite, que é um dos ho- 
mens mais bem informados do 
mundo, que lá na China continen- 
tal o govêrno está fazendo uma 
intensa propaganda do "birtch- 
control", com cartazes sugestivos 
Instalados nos logradouros públi- 
cos e com programas de conferên- 
cias da divúlgaçfio. O chinês está 
oficialmente convidado a ser me- 
nos fecundo e mais cauteloso nos 
seus transbordamentos amorosos, 
que devem ser parecidos com os do 
ocidente, que nisto os homens con- 
tinuam a manter certa universali- 
dade. 

Ora, um país que tem seíscentos 
milhões de habitantes e que se 
preocupa com a superpopulaçfto, a- 
pesar de seus dez milhões de qui- 
lômetros quadrados, há de ter ne- 
cessàriamente uma peculiar ma- 
neira de encarar a guerra. Con- 
tra os nacionalistas ou contra os 
americanos, a guerra terá sempre 
a dupla vantagem de matar o ini- 
migo c de matar o excedente que 
nfto conseguem reduzir com os tais 
conselhos e cartazes. Isto é o que 
aqui no ocidente chamamos ma- 
tar dois coelhos com uma só caja- 
dada, um coelho americano e um 
coelho chinês. 

Povo com tais paradoxos Inquie- 
ta, seja qual for o telegrama de 
hoje. O único consolo que noa 
vem do extremo oriente é a certe- 
za de que ninguém tem mais me- 
do da China do que a Rússia. Tio 
Sam, como se viu num desenho do 
Time, está ficando neurótico com 
a mania de que ninguém gosta 
dêle; console-se sabendo que hoje, 
no mundo o não gostar é lei In- 
versamente proporcional ao qua- 
drado da distância. A China está 
para a Rússia como a América do 
Sul está para a do Norte, com a 
única diferença que lá não publi- 
cam a discórdia com a descarada 
franqueza que ainda existe no o- 
cidente. Na verdade, porém, nem 
Isto é consolo. A tensão entre os 
dois sócios da experiência comu- 
nista náo é um elemento de tran- 
quilização; ao contrário, é mala li- 
ma probabilidade de explosão, O 
mundo de hoje é terrivelmente re- 
dondo. Não quero tirar teu sono 
leitor, mas pensa que debaixo de 
teus pés, a uma distância de doze 
mil quilômetros, está em eferves- 
cência o imenso mundo vermelhe 
e amarelo. Mistura as cores na 
palheta da fantasia, e aqui tens o 
moderno perigo côr de laranja. 


